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Prezada amiga “, 
Pref. Darcy Ribeiro 
Nesta 

De acêrâa com as aasáas entenáiaeates verbais, 
submeto ao sau exams o incluso prºjeto ãe estufio da 
regiãº eacaueira && Bahia, elaboraãe a peáiâo && i— 

lustre patrício. 0 prºjete referiãa obsâece à ariga— 
taçãa ão Centro Brasileira &e Pasquisas Eâueacíamais 
no que eoaeerna as estuda partieularizada às regíãea 
culturais &» País, eªmpsrtanâo acréscíâes au maàífi— 
caçães que se censiàerem.neegssâríss. 

Na expectativa a» seu prénunciamenfio & respei— 
to, subscreve-ss, caréialmente, 

%%; 
Clávis Calâeira



Senhor Presidente, 

Vem.o Centro Brasileiro de Pesquisas EduCacionais, em 

cumprimento ao seu programa, executando um plano que inclui o le- 
vantamento de dados e a analise cfãtifica dascaracteristicas cul- 
turais do País. Como parte dêsse plano, acaba de ser editado pelo 

órgão em apreço o trabalho "Regiões Culturais do Brasil", de auto- 
ria do Professor Manuel Diegues Júnior. Éste livro de inegáveis 
méritos, longe de esgotar o tema, antes sugere a realização de es- 
tudos específicos sobre cada uma das regiões, em particular. 

;Para execução de um dos projetºs programados eeãâggo 53- 

bre a região cacaueira do Estado da Bahia -, o Centro e Pesquisas 
Educacionais entrou em entendimentos com o Sr. Clóvis de Souza Cal— 

deira, autor de um trabalho levado a cabo sob os auspícios do 5r-' 
gão referido e que foi.agora editado sob o titulo "Menores no Meio 
Rural". 

Dada a natureza do estudo, necessária se torna a presenp 

ça do Sr. Clóvis de Souza Caldeira naquela região,iendo em vista 
que trabalhos desta índole não sô implicam inquéritos especiais 
ãdiretamente controlados, mas exigem a observação participante do 

pesquisador. Em se tratando; porém, de funcionário do Conselho 
Nacional de Estatística (Estatístico, Classe N), solicito de Vossa 
Excelência autorização para que o citado Conselho coloque aquele 
servidor a disposição do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio— 
nais pelo prazo de l ano, a partir de lº de novembro do ano em 

curso, sem perdacbs vencimentos e vantagens do cargo que ocupa. 

Já que o estudo envolve, em boa'medida, o levantamento 
. A . 

.

. de dados estatísticos, através da rede regional do IBGE, sugiro 
. A . ' ( . A ' ., 

seJa ele realizado, tambem, sob os ausp1c1os desse orgao, cabendo 
ao Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais o encargo de edi- 
tar o relatorio. ' 

' ' 

Aproveito o ensejo para reiterar a VosSa Excelência pro— 

testos de elevado apreço e distinta consideração;/) 
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Senhor Diretor: 

Um dos primeiros plenos de estudos aprovado pelo C.B.P.E. visava 
- das . . 

' 

. “ 
estabelecer o quadro áeeas culturais do BraSil. F01 posto em execuçao 
atraves do projeto entregue ao Prof. Manuel Diegues Junior, concluído e 

recentemente publicado. 

Apresente-se,egora, a oportunidade de levar adiante êste plano 
fazendo ree.lizar estudos especie.is sobre cada uma das áreas determina- 
das naquela obra, tendo em vista aprofundar nossos conhecimentos sobre 
as mesme.s e definir sub—áreas geeãtªªàâàªãâitããfae dº ponto de vista. 
etnolégico, cultural e social. 

Com êste objetivo é que encaminho %. aprovação de V .S. ps dois pro- : 

jetos ‘anexoé\\__‘_..;/, de estudo de área emazoneca, e da área ce.uauei— 

Ta para os quais proponho, respectivamente, os nomes dos professores 
Arthur Cezar Ferreira Reis e Clovis Caldeira. Ambos serão apresentados 
em forma de livro de aproximadamente 350 páginas, redigidas de modo a 

representarem manuais de informação básica para professores de nível.má 
dio e estudiosos. 

O custo do projeto poderia correr % conta das dotsçoes CBÉE — DEPS 

para 1961 e eleva—se a e$ã$89888+88 (gªªgªââêgã mil cruzeiros) sendo 
o$200.ooo;oo'( ) pa.ra remuneração ààs+àútete$+elâbfce.da autor e 

&âlOO. 000, 00 ( ) para preparo dos originais para publiceçeo, ilustre.- 
çoes e gestos eventuais. 

No que resgeita ao Prof. Olovis Caldeira a r alize ão do estudo 
ficará na dependencia da àpnovação Para nefuàª do IBGE daqêle é 

funcionário técnico e que deGãá autorizar seu afastamento para a região 
pelo tempo necessário ao estudo de campo o qual seria apresentado à pú— 

blico como áetrocinâdo pelos dois órgãos. 

Atenciosamente
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.. . M sua.—«pªus win Amam-_“. nz 

. o livre-,- .ae «400 “páginas, subordinado “ao - titulo _"Amazônia. 
Tentativawde—interpretação", visará-a eompreensão-da_grande região norte, 
partindowde sua caracterizaçãwísi a para afingir a realidade atual -, 
quando se registra o esforço-de sua integração definitiva ao paia. EEO-g 
bandonará o subsidia histérico, essencial para um entendimento mais obje— 
tivo e-mais definido de todo o processo de realização, mas-dará preferên— 
cia á-interpretação da área como espaço cultural. Pretenderâ indicar a 
participação—regional no-bem estar univerSal, o-esfõrço por conhece—1a , 
e interesse que vem despertando,-a literatura científica que tem despertª 
do, o trabalho de suas populações para domestica—la e tornáela um mundo 
habitável e útil. O Brasil, no distanciamento e na política de aproxime— 
ção e de maturidade que tem revehado, agora, no tocante a ela, será devi— 
damente proposto. ‘ ' 

O plano, na sua primeira forma, sujeito a modificações no 
decorrer da elaboração da obra, seria o seguintezf 

o mundo físico,. , 

a paisagem humana.,4 
o esforço creader.

_ 

o interesse universal. 
a contribuiçao para o bem estar do mundo.. 
a curiosidade dos cientistas. 
reouperaçao, valorizaçao ou integraçaoº_ 

A 

' 

Os capitulos menores em que se subdividiríam aqueles capitu— los ou partes seriam: 

lº) 9 fleresta 
"" a- o 
"' 3%.

_ 

'— Clima. . 

» - habitabilidade. 
'IIº) — índios, africanos e europeus. 

— a mestiçagem. 
. 

— os quadros demográficos da atualidade. 
IIIº) — da droga a experiencia agrária.v - o ciclo do ouro negro. - caça e pesca como atividade economica. 

— aldeias missionárias e unidades municipais. 
— da ubá aos “gaiolas “. " 
— Mamães e Belem como expresSoes urbanas. 

Ivº) — Empório de matérias primas. ' 

— espaço aberto aos excesSos demograficos. - os antecedentes da cubiça internacional. . 

Vº) — as relaçoes de troca beneficiam humanidades distantes. 
o Brasil tambem usufrua. 
as condiçoes existenciais só se alteram vagarosamente.



VIº) + 

*VIIg) 

nos_pr1me1ros séculos indagapse Sigilosamente. 
a literatura éx6tica encóntra um filao. 

raizo dds naturalíStaS. 
ultima página do “ genesis " 1- 

o Brásíl Começa à définír e seu déstino. 
“& AmaZõnía na maturidade nacional. 

A obra deverá estar pronta no prazo de um ano, a contar da 
assinatura do contrato entre o autor e o Centro.
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